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SEGUNDO CONCURSO
Keaolremoa abrir »urraensnlemoi!tp um sou-

•iria quluianal jura trabalhos cm «urso ¦ Irs-
stlhoi em prosa. Os trabalho» em prosa atuíra
íevam exceder nm máximo da oitenta linhas
¦•a Itr Inferiores a quarenta. Oi em verso
ín mulmo da sensata a ura mínimo de dou.
Oi Motores dos dois trabalho* classificados
am primeiro lugar paio sou espirito, (nm om
prosa ostro em verso) tu rio nm prêmio de

Quinze mil rela
Tedoi os orlgin.es deram ser asslfnados

eem nm pioidon/me • n'nm enrrfoppt fe-
ehade. i piríe. acompanhei-os-i irjis deslare-
ate da iiendoujmo. do verdadeiro aoue da
Melar, rasldenela. • tltslo ds .rasais*, ia
parte externa 6o envetoj>p».

Os trabalhos anblleavels stl-olo á ereper-
fAa si» forem cheirando, sendo, aitrolanto,
Ne peitados oi envtloppei qne (tomarem as
dseleraçOes pedidas, • qne sd ssrlo abertos
sarei .arruinada» jmbllciçio dr^ trabalhos.

Ceaaeeendo o publico o ralor destes tis
itss qaanlo tida. poder* rarilcar a Justiça

| H ••¦I" procederemos na elaisíflcriçlo.
Assim, lia aberto o sentido concurso ¦¦•••ri.o..rridoiioilla 1S. «llluomirtai. pilo

t bb "lr7 t"* reeepçio dos orijlnaes.
[¦¦';¦ Para eollaboradorea doi Ratados saras rei.
t ¦¦¦ «aliadas as datas dos carimbos doeorrele.

PRIMEIRO COMJHSO
O Jirr eicarrtfatfe de Jnlfar es trabalhos

apresentados para o Primeiro Concuno, rt-
aolran eonforlr o prêmio dos trabalhos em
prosa a >A BOKM anator do Sauhy (o conto
¦rsmlado, •.nelgara no nosion. BS); quanto
aos trabalho* em verso a escolha do Jnry ro-
asila, sobre a poesia O» Noivo* taslj-nada por
DaaJlie eqie está Inserida na mesmo o. II,

Vte entraria em Jnlgamsale as poesias À
Âratl» ds Our* • Jfe hniU publicadas am
¦eaaaa adtsdea de ai alude oalnbro. Pelos
¦raarles aietons foram retiradas do Conearso.

Oi meterei do Saufiy a do O» Noivar podem
rir te lesaeeserlplerie reeeear o prêmio qna
Use MaptU,

Qne cmqnanto, nm, o marido subjugava
O ontro a esposa do dito dllfruoUT* ?
Kn ontondo quo o homem, o marido,

— tíston couvonctdo I--
Inda estava do sorte c som- mor,
Pois quo o i-.iiii podia ¦pr pelor I
Diante d'osio facto 6 tal o aparo
(Ju9 11111 homem devo por.se.., no separoI

Um cidadão nesta quadra,
Nao pode andnr deacançido.
For qualquer cabo Uo ejquadrà
Podo ató ser enra.. .soado.

Imla badalam <m sinos,
Inda soam trlyloahymnos I

Como au detecto o dia doa finados
Que ao. Ím. recordar entes paa.-i.doi.
Tolo o encanto! i'ra mim, 'sti no presente
Com oito i quo minh/alma vibra e sinta ;
Porém, p'ra tradlcçOos nlio desm«niir,
Sobrecasaoa tire da reatlr
ü uma i;rln.ililfi de flor de laranjeira

Pul lovar a derradeira
Uorada da minhti sogra.

Um onlo idolatrado qno ora logra
A calma pai da caliua sapultara.

Benta crestara I M
Uaa Dons. cuja bondado nfio tem flm

Qno otoraamento a tenha lá som mim 1
Heitor Qulvtímlha.

A Capital Fhdehal, comedia
opereta de costumes, original de
Artlnir Azevedo, estA incluída na
lista dos prêmios que distribui-
mos aos nossos assignantes,'por
oceasiâo da reforma de assignatu-
ras, como se vê do expediente que
publicamos em a nossa quarta pa-
gina.

Semana despida
Honre novo fogneterie
HoiTf passelata a rlrorls
fala de volta e presidenta
Afal Já espora Irapsalente

dl. Ho .lm.J.Jo I
Oh l ouitut do otue aonhide
«A aolaa está nm por trli»
¦m toda a parte ao diz ;

todo agora tem. gana
De Yereomnçar a Inana.

Um, ai i verdade o e.ne o ditado attosta,
II e mais gosteso è o esperar da festa,
Yaraoa 01 nonoi gostos prolongando,
lita estado de coubbj prorogando !
Propenho e poço qne o Dr. Prudento
Saia por mais quatro annoi presidente.

Qne me dliem oa senhores
Bona amigos • leitores.
Deito braro Bio *Vô,

Qne conta o caso sempre nd eorú.
1 respeito dequelisi dois toldados.

—Dou dosalmadoa I —

ENGULIDELLA
Corto volho levado da brócn,
IlOsjiouíainlD nm bella menina
B' quorviido esconder a caréoa.
Ao doilar-ie enfiou barretlna.
líla aqal um horror que ma prostra,
Multo embora Islo extranho pareça,
Poia na llatn das coisaa a mostra
Bntrou tudo, mas nao a cabeça..,
foi tio melo a menina, coitada l_;^J
Pois a sorto Targoa-ie>lhe toda
li ella viu um bodóqne, aiiombrada.
Noisa nolla torrlvol da bodn...
Li o volbote, a conselho de alguém
Ulíso nm dia A poqoena : — «deatlngo*» I
< l''aço agora o que mais me coDVOin
«Sa nao crio mala papaa na lingua...»

K Ia poi-ae o diabo do rblho
Noitu e dia a tocar o trombone
Ou com a booca no novo apparolho
A faltar pelo sou tolopbono...
iltiH ao flm do algum tempo a menina
Tovo nm íilho o o velboto espantou-se:
— «lito ô coiaa 1 lí 111eram-m.'a flnat...
tJIas ou hei de engulir...» K oalou-se...
Poasio dia terrível p'nt ca
rlutnpre quo elle um sujeito alli vln
Correu logo p'ra onda ella odlá.
li os motivos da peta ongulln...

M. (íltKtiOIllO JDMOB.

Leiam o expediente na quarta
pagina.

POÉTICO
Do desgostos engordava Doollnda

Ao lado do seu Mello,
Sempre alegro, morria do triatoia

Oh I céoa I como leso o bollo I
Um dia houve o diabo,oa doía brigaram

For causado nm capote
D o poema de amor aqni termina

Com coasa do ohlooto.
JUliUIMÍU.

A Lnlninha andara sMiniadlça e tonta ,
Por cansa de uma hhturla antiga qno ¦• conta

A coroa t]ei<e ri! terrível doa infernos 1
li B'|oellf. brilho Ideal do* sons olhiohos tornos
Nio era o qne JA fora ha «o!ia de dons meies...
Nem eu J4 sol a. conta Intarmlna das veios
Que ella 99 dPíperton attonlta o norroia,
Jnlgando ver era'sonho a cara tenebrosa
De nlgnin mais tenebroüo o tetrico demônio
Que em caro* Ihfl fazia o caim patrimônio...

ir Mas, IranihordaPiIo nm dia. o caiu d« ametgura I
„ LA so foi b. pedir consolhos eo sou cura.

Qne fama tinha então do oplimo vigário.
H o Padroeura. abrindo o ^eo ci-.nfeüionarlo,
Uandou qne ella fizesse a confissão do tudo,
A moça começou r—«Soa Padrn, pelo entrudo,
«Ra me deitei, á noite, inteiramant» st...«B quando foi alli por quatro da manha
«Senti entrar no quarto nm mito negro, horrendo...
«H d'ahl para eá, meu Padre, eu ando vendo
«Aquella colaa sempre andando atrai de mim...*
O Padre, acostumado a cnntUsBes assim,
Nao mostrõa grande eapanto aos males da Lulia,
B_ per|<nnton someuto, asilai como quem_ pisa.Nossa terreno both dn nina conquista corta:«A menina nfto deixa a sua porta aborta T...»«NSo deixo, nlri senhor, e Deus ma livrfl I Credo !
«So teudo-a feohada ou lenho tanto medo«Que seria do mim, ta nio fechasse o qv.arlo í...»

Nio é d'oise'prlnoipio, 6 fllb*. que hoje parto.«Qaa lhe serva fechar a porta bem segura
«Se o tujo pôde entrar por uma fechadura f 1...«Nao feche a portst. nSo 1 N4o faça «4*a tolice,
«liiqnoçi-so do'tudo o que msa povo disse,..
«B deixo a porta aberta...— A sna fé nao tarda I

^«Talvpi, ,-jjnep.Uabe U í... talvei o Anjo da Qaarda«Quo eafvja alpiV em prora a sffBT graude íé...
«Nóa prooldamoa ver ao certo liso oqnee...
«Nio seja tola a deixo a porta aberta boje...
«Vi I Nio aoja tola... O diabo logo foge...
«Apagno a luz e rose... Qno aporta fique aberta
• lidBite-ao depois, que o Anjo fica atorta...

«Nio tenha medo I... Va Seja o que Deus qnlier«B nada diga li ee algnma coma honvsr.»

S a Lnira por ver que o Padro nao dls mali
Vao para caia e deUa a fechadura em pai...

B quando, no outro dia, o Padro Joio Bntrara
Na aaohristla, a Lnlza ha multo tempo eslava
Fazendo nm esforço Ingente de memória
Para contar a sna Interessante historia...

«Minha devota, então T como se foi roce f
« O demo lá nAo foi I R' isso o que se ve
«Pela carlnha alegro e tímida que (rases...>

«Ah! meu Padre, céos f... nem eu sei com qne phrases« Lhe poderei coutar o que me aconteceu ...»
«Que ó qao me dizes, fllha T... Entio apparoaea ?...»«Nfio sol, men padre... Ku ri uma flgnra assim

«Como sa fosse gente... ano chegar p'ra mim...
«Devagarinho assim... ate chegar na cama...
«Gu Já nao tinha medo... Eu tinha ora uma chamm*
«A ms lamber por dentroos orgftos dfstendldos I...

« B n'lato. Padre,— xàa .. . pordl oa meus sentidos I...»
¦B era o diabo, filha ?. .1 então í nio ora o diabo?...»

«Nio sei, men Padre Ku sol que aquillo Inda da eaaa
«De mim... ou nio ms deixa aquillo qne ainda e meu..,
«Assim... pelo calor... o diabo pareceo...
cParocon mesmo a chamma horrível doa Infernos..,
«Mas tinha ainda assim, mon Padre, una modos ternos...
«lí era tao bom... tio bom... mo fez tão bom arranjo
«Qne en quero acreditar qne tenha sido o Anjo,,.»

U. GHEQOIUO Juiíiob.

VII

NINGUÉM DIGA...
Antonico nio tinha cleinoncla
fia mulher do sou primo Uomelio,

Bdisla nio tor paciência
Para tanto, « por isso repollo-o.

Bis qne casa Aotonloo... Ora viva £
1 a mulher, qne d<j graça era nm mimo
Fatr coiaa luda mais positiva
Qüê fazia a melher do-sos jrímo.

B o eoitado do pobre Antonlco,
Qne o v.Jntpt'ií a. cabaça enterron,
Sa a mulher fax o seu namorico
Como o pio qse o diabo amassou"...

MOOAUDADK

Ninguém deve diior que nio eome
Desse pio, pois nio sabe da fome2

-A. B-A-TlSTU^i.
O Manoelsinho, um homem

muito pequeno e muito magro,
vai ao jury pelo crime de ter ti-
rado á D. Hortencia aquillo queninguém mais lhe podia dar.

O juiz, um homem justiceiro e
recto. Extranhou que o réo pe-
quenininho como era, tivesse po-dido usar de violência, princi-
palmente para com a D. Hor-
tencia que era o que &e podechamar uma miilherSa.

—Poia é verdade, seu juii, di-
zia a D. Hortencia, esse liome me
violentou.

—Mas, como, minha senhora ?
Não é só dizer... O réo não tem
força, V. Ex. tem-a'a... Como
é que se podia dar a violência ?—Não sei... Só o que sei é

que fui victima eexgijo uma re-
parucão.

O juiz,'a'quem jâ ia faltando a
paciência,pedio ao offlcinl de jus-
tiçn que lhe trouxesse uma es-
pada e,'desembainhando, entre-
ííou-a A -'queixosa D. Hortencia,
ficando com a bainha na mão.

—Queira V. Ex. ver se con-
segue enfiar a espada na bainha
que eu tenho na mão.

E dizendo isto o rneto juizdesviava a bainha em que a D.
Hortencia em vão tentava enfiar
a espada.

—Não posso, disse ella.
—Porque ? pergunta o juiz.—Se o senhor juiz foge com a

bainha, como é que eu hei de en-
flar...

—Assim, disse por fim o jniz,assim se V. Ex. tiria fugido
com o... com a... bainha alli
para o senhor, elle não tiver en-
fiado, quero dizer: V. Ex. não se
queixaria agora dessa violência.
Está o réo absolvido.

E lovitntou-se a sessão !
Anna Eosa.

«
BPITAPHIOS

VIII
O CENTRO ARTI9TI0O

Aqnl Jai a doscaac&r
Rs.oeonitnedor tumna |
Afinal velo tapar
A derradeira a lacuna 1

BOCK

ZANGAS
Como ella fazia annos, 0 pri-

mo. um rapaz de gosto, para
sabir da vulgaridade dos demais,
mundou-lhe uma artística gaiola
dourada, com um pequenino gato
branco.

Ficou Iisongeada a rapariga
com a dádiva pouco commum do
primo, o como alguém a chaa-
queasse, resolveu de si para ai,
provar que de todos os presentes
recebidos, era aquelle o que mais
lhe agradava.

Por isso todas as tardes, ser •
tava-se e chamando o gatinho
para o regaço, ficava longo tempo
a farzer-lhe festas.

Era em vão, que o Lili, o sen
irmão mais novo, a chamava par» 

'
brincarsm. Só bichano merecia ai
suas caricias, dando om resultado
um bate-lingua entre os dois se-
guido dos amúos do pequeno.

E ÍS30 dava-se todos 03 dias,
de modo'que o Lili abalava paraa vizinhança á cata de compa-
nheiros para os seus folguedos.

E como uma vez o pai .0 censu-
rasse, elle a choramingar:

Sabe que maiB, papai ? dis-
se-lhe — Diga & mauinha que não
faça mais festas ao gato do primo;
qne eu nãQsaliirei mais.

E como o ]'ai ficasse calado.De certo, papai, quando se
agarra ao gato, nem pelo diabo o
larga.

UOLEMOO.

w
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XXI

UM PBOVEBBIO DKSME
(J/onoíoool

< Nao híi rosas eem espinhos »
Falso prpverbio d'nvó,
Porqun eu juro nos meiiB santinhos
Que mio tenho nem um só I
li sou Rosa, sim, Benhor,
Eoaint a p'ró meu pap i,
K mais bonita na cOr
Elle aí firma quo nao ha I
Aiuda nio custa a crer— Diz a mama, orgulhosa —
Quo ms possa p«rlencer
Das flores a maÍ8 formosa I
Mas o papá logo avança
E dia todo derretido:—Paru em botão vir de França...
Fui eu quem fiz o pedido I —
AM masmo ao meu priminhoJá mais d'unia vez ouvi,
Confasinr que nem um 'spinho,
Inda me encontrou aqui..,

(Indioa a face )
E p'ro dizer tem razão,
Garahül-o pôde bem,
Porqun no rosto e na mfto...
Ngo m i beija mais ninguém !
Ainda hoje, de nianhã,
Vendo o papa entretido
A conversar co'a mamü,
Fez-se um bocnrlo atrevido...

Quando o vi correr p'ra mim '
De*ru[;iT{Tve desejos,
Mas elle agarrou-se assim...

(Indica que a abraçou)
E sem eu qu'rer deu-mo beijos /
Dois ou três... não abusou...
O primo ê tão meu amigo
Que j:S pediu ao avô
P'ró deixar casar commige /
O avoiinho muito riu;..
Também troçaram oa manos,
Quando o primo me pediuTendo só lu annos/

( Batendo o pè)
Quero para mim o Alfredo/
Nao me importa ter d'esp'rar,
Se for emquanto inda ó cedo...
Posso mais tarde casar /
Qne flicidnde depois...
Ha de ser um pnraizo /
Havemos de ter os dois
Tudo quanto for preciso!Uni ir ;m para passeiarOom cavados muito finos,
Criados para tratar
Dob Alfredos pequeninos...

(jfai menção de pequeno)
Porquo eu creio que o priminhoTerá Urabem a lembrança,
D'imi!ar o papaBihho....N'um pedido para França I \'«CA por mim tinha um gosttnho/E' talvez vaidade minlia,
Que eile em vez d'um Alfredinho
M'oCfertasso uma Rosinhá Ix .Era aó p'ra desmçnfir
O riffio aos àvo^inübe,
E o meu papá possuirMais uma riiáa. sem 'spinhos I
Mal» tarde em sendo casada
Tenham santa paciência, 4Mas desejo ser tratada ;J6
SempiB por Vossa Ercellenciá í
Não ha de ser como agora 7ífV
Quo a criada me amornia, W*
hí em casa a toda a hora
Com o Dinie dé menina I
Muito feliz e risonho
O mer futuro vai ser,
Inda sae parece ura sonho
O que está p'rasuceederl
(Dirijindo-ie aos espectadora)
Osseohor'8 hào d'acceitar
Ser io «onsorcio os padrinhos,Pr'a lambem testemunhar
Que existem rosas sem 'spinhos.

• .<>! «M-lia ItlIIiacIrti/lLprn-
vo Anioi-lcüriò—.Preintos:
"00 11, iio| 1 30| 1 garuulidospolasub-ngencln, geral, ate ao' dia
iramèdinto ao da extracçüo. Ven-
de-se bilhetes e reeebe-so encom-
mendns até ás 4 l|2 horas da
tarde, podendo os nossos freguozes
rocebor os prêmios no mesmo dia
da oxtfácçSo. Casa Seabra, rua
Gonçalves Dias n. 60.

MUSICA DE CABAÍIA
( Trad.)

E' o domingo do Orand-Prix.
O sol de ouro expulsou a chuva,
repentina mente varrida, e Paris
Bem carruagens está alegre como
uma bonita cidade de província.Absolutamente sò, noseu pequeno
quarto miserável,o velho Bspirat
esta perfeitamente certo de quenfto possue nem o necessário paracomprar um pilo pequeno ; mas
isso o cousa que lhe nllo diV ne-
uhura cuidado, porque tem a sua
rabeca e, effectivaniente, toca
rabeca.

Ao som da doida musica appa-
rece a floresta verde, e Pierrot
que, sentado na horva, Be ateBta
com um pastelão de gallinholas e
bebe, com o mesmo fim, uma gar-rafa de vinho côr de rosa. E
pouco a pouco, tocando sempre,
Espirat sente que elle mesmo se '
tornou Pierrot ; saboreia a caça
delicada e a clara gelén transpa-
rente, cór de topazio, aromatisa-
da coin nniz. É' debaide que,
passando e tornando a passar pordetraz d'elle, Arlequim barbado
com cara clefraldii]ueiro,eColom-
bina de gorro e seu mantêo botffo
de ouro, bebem de quando era
quando no seu copo e lhe furtam
qualquer boceado ; não deixa porisso de ter sempre o melhor qui-nhâo.Maa ie repente, crac I estala
uma corda. O velho musico não

..tem. em casa nenhuma de reserva;
a que se partiu é curta de mais e

,não pode aproveitar-se, e Arle-
quim, Pierrot, Colomhina, o paB-telão, a floresta cheia de pássarostudo ae dissipa e se desvanece na
poeira cinzenta do quarto, sob a
triste fresta que a illumina.— Ora, diz Espirat era tom re-
Bignado, guardando a estimada
rabeca, decididamente nao almoço
hoje I

Th. Banvillb

p «aro aqrcr
Quoliorrorlquoeapiiiitol o menino,
Filho d'nquulla ntleiçlo,
Era bello e pequeninoMas,., pr»to como carvío 1...
O marido, ardendo em chuuiinn,
Pigado cheio do fel,
Quor alli intimii na cama
Ilstrtnguliir a infiel.
Slla, porém, que o conhoíio
Pergunta— «Você que tem ?
Voeo maluco parece...Reflict i um pouco, mou bem I
Bem lhe dizia ou, homem duro I
Poróm. vocô a teimar...
Clhe I o que (S f.'lto no escuro
Sempre ha de escuro ficar 1
Poia... o ,iobn' pequenino...
Foito de noite... bem vó...
Cada qual tcni seu destino...
O culpado foi você...»

deu a senhora, — nío «oi o quoliei du fazer I
Porque, filha? porque?Porque,.. porque... ailnulde

cont.iB... eu nlío «oi eonio ú quo...hei de tomar um biitihndoàssen-
to na piai,..

Tndo acaba em alegria,
Mas o Manoel, no fogfio,
Malicioso sorria
Etempernva o feljilo.

PRÊMIOS 00 «RIO NU'»
No nosso penúltimo numero

foram premiados : no Motte a
concurso, D. Pepino que obteve o
primeiro logar; tia Nossa advinha
foi K. C. Poiift quem em primeirolugar conseguiu matar todas as
questües. Ambos podem vir ao
nosso oscriptorio receber o pre-mio.

A distrihuiccao de prêmios
publicados no numero passadosahiu errada! O do Motte a con-
curso pertence a D. Tomítb; quan-tu á Nossa adí:wthat ninguém fez
jus ao prêmio.

0 PECCADO

FEITO HO ESCURO

Elle era branco e ella branca,
Ambos claros como a luz...
Casaram. Baile ile arranca
E pagodeira de truz...
O mais formoso dos ninhos
Era a casa á beira mar,
Onde, como doia pombiuhoa,Foram os doíjnrrulhar.

-' '' ' ' i-T* ^'•£b ellea. ;'!'àjstrii cozinheiro'Que era'ò.cho1Ho Manuel,'.í
Crioulo leató'e ligeiro ' ;-•
Obediente... e fiel.

Alli, amor assentava
Os seus doces arraiaes,
E o mar, gemendo, invejava
Aquolles beijos... e o mala.

Nove meies decorridos
Uma noticÍA correu :
Escutaram-se Vagidos
E o morgadiüho nasceu I

A Anacleta ia caminho da
igreja, muito atrapalhada, ponsan-do tio modo porque havia de
dizer ao confessòr os seus poeca-dos... Teria a coragem de tudo 1
E a pobre Anacleta tremia só
com í\ idéa de coutar a menor
daquellas eousas ao severo padreRoxo. um padre terrível, cujo
olhar de coruja punha um frio na
alma da gente. E a desventurada
ia quasi chorando de desespero,
quaudo, já perto„da igreja, en-
controu a còmndrTRirS. " "

Abraços, baijos... E Ia ficara
as duas, no meio da praça, aoaol,
conversando.

Venho da igreja... Li me
confessei com o padre Roxo, quoé um sauto homem...

- Ai/ comadre / — gemeu a
Anacleta-—também para lavou...
e se soubesxe com que medo 1
Nem sei se terei á ousadia de
dizer os meus peccados. ..Aquelle
padre é tio rigoroso...

Historias, comadre, nisto-
rias I — exclama a Rita—vá com
confiança o verá que o padre Roxo
não é lão máo conto ie diz...Kui ó que oi mous pecca-dos são grandes..,E os meus onta», flha fOlhe : disee-os todos e o Sr.padre
Roxo mo ouviu com toda a indul-
gencia...Comadre Rita, tod.) o menmedo éda penitencia que elle me

I ha de impor, comadre Rita...Qual penitencia, comadre!—
diz a outro, rindo—as penitencias
qne elle impOe aão tão brandas! ..
Quer saber? contei-lhe que hon-tem o José Ferrador me deu um
beijo n»bocca...um grande pecca-do, nio ó verdade? Pois sabe a
penitencia que o padre Roxo medeu 1... maníon-me ficar com abocea do molho na pia do «guabenta durante cinco misutos...Ai I quo estou perdida, se-,nhorii comadre, ai/ quoestoiíper-(lida / — desata agritar Anacleta,rompendo num pranto convulsivo— Ail que estou perdida I

A comadre Rita, espantada,tonta em váo aocegar a outra:Vamos, comadre I que tom?então que é Isso ? soceguo I tenha
modos! que 6 isao que tem?

E a Anacleta, chorando sem-
pre: Ai, comadre I ó qu», te olleme dá a mesma penitencia qne

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta secçáo.

Daremos em cada nnmtio dois
versos que devem sur glosados
pelos concorrentes, obtendo, como
prêmio, aquelle que melhor collo-
caçáo tiver, um volume, a esco-
lher. da Üvllectão Popular Mo-
derna, editada pelo livreiro Do-
mim^os (!•¦ Magalhães.

O resultado deste concurso será
sempre publicado cora inter-
vallo do um numero, recebendo
nós as glosas até o dia da publi-cação do numero antecedente.

Para o motto : —

Rosa trepou na figueira
B eu daiialxit-a,pomb't vi.
—Yecobemos as segui ites glo-sns :

1'ugiu-lliea pomba ligeira
Pura a figueira voando;
Paru apanhiil-n, otn pousando,Sota trepou na figueira.Co' a meiga dama faceira,
Eu íambetn me achava ali;Junto ao tronco me encolhi,
Ella oa galhos percorria;MasRoBaapoinlinnSo viaE eu de baixo a pomba, vi I

Mimo Samoa
A mclopêa fagueira
Da Pomba, no ramo incertolaraouvil-ade mais pertoRosa trepou na figueira;Sentindo-», vôa ligeira

A mimosa jurity;Eu correra para ali
A ver a Rosa trepada ;Ella em cima nao viu nada
fi eu de baixo a pomba vi. -

Na segunda ou terça-feira
Q'rendo figos apanhar,
Na escada fui segurar;
Roxa trepou «n figueira
Lá de cima, ella lampeira,
Diz-me: Primo, eu descobri
De pombos um ninho aqui.
Olhe... veja... eu atrapalho ?
Ella então muda de galhoE eu de baim a p»mba vi I

D. Pepimo
Toda catita e faceira
Para pegar a pombiuha,
Quasi ao chegar a tardinha
Hora frcjio» na figueira ;Muito lista e mni ligeira
Ajudada por Mimi
Qual mimoso bemtevi
Ella foi devagarinho
Levantando o seupesinbo
Eeu de baUu a pomba vi.

A. A. Natioo
A' Rosa, bell» trigueira
Fugiu um dia uma pomba
E, bem triste, já de tromb»
Rota trepou na figueiraEm que pousara, lampeira,
A pomba cheia de si
Sem querer sahird'alli,
Mas a Rosa uada achou
Por que só p'ra cima olhou ;£í eu d* laixê a pomba vi !

Abàbillo

MàcarioSiiwoi!
Deitado fiquei na esteira
Ouvindo rumor de ninhos,E doida por passarinhosRosa trepou na figueira.
Quebron galhos, fez asneiraSem, comtndo, ver alli
No ninho uma jurity ;De resto, perdendo um salto,Veio ao chão lá de bem alto,E eu de baixo a pomba vi.

SOLFBEIKO

Para o próximo numero offere-cenios o seguinte motte :
De manso entrei não oi nadaAt I que gostinho, meu bem l
As glosas devem vir om tlraaescrlptae aó de um lado. '

**ó recebemos nté<ji...i-ta.fe|..a u. K|0.nB«reate motte. A. qUa>>ob chegarem .lepola.serão inut llianrina.

No tronco d'uma figueira
Uns pombos fizeram ninho
Para pegar ura pombiuha,-fiíiss írepou na figueira,
Que ficava mesmo a beira.
Por acaso eu estava ali,
P'ra ojudnl-a me offreci;
Ella contente acceitou,
Pois o pombinho agarrou,
E eu debaixo a pomba vil

O, Touatb

Modiiifias Sraziíeipas

TALVEZ NÂO CHEIAS
(âftiíicíi do Marechal)

i
Ti lalvoz sHo orolai no qne too dliarlaruconvoneor-totlo mou doco amorMo Import», oh Santa, raosmo taalm to dljro
Qaa «onhal o,«iilto Irauaformada nalòr.

II
Batra-aljrlr i, folia, dm Uc, iglo, tomAo cafclr du.i aovfi em nunha d'Abrl]Toa boct. robra a aaalar aasliiimo!Tlnh» lò pii-rimii A» Ulâi gg.kll.

hí
Bonhtw» B «imbr* do vvlhii ninontlnMinha aorapnnjislrn do oragl lolamu
«JianJo Ti iloa olmo, n'om eelaila" banajaVir roobar.to nm baljo . (,lr,l|, poi„.

IV
U' iu.«m ai I oh I Sanla, Hdo ainorttaaaaUNo «orrlr, na fala, no andar ati 

m°'™""
Tatalvoa nio orelaa, aaa il ti raanmgaloiloi mau qnaUnaai, manamor.W,

(Coii«ti° Qehaldo iuojjjbI».)

Nossa adivinha
% lloinjr iolt qni n.] 7 pum, »

ENTGMA
Boi d« fórm» tn-odondâd».
Comprida, rija, dirtlu,
(Qiundo i Bsturftia agred*y»t«r-ias ai a woorrílU).
8«, •aTsrffando una sarcJa»,
BB m» aprmato u-rstant*.
oô a potila » dlvlia
Oa minha birba abnndind.
B m o l»|tor o dutja
Dliaa-ma a TOrá piraadoQaa tia bartaa nao Unho Idmj.A qualqmr porUnnacüado.

Kot tampos tnai uldadn
ÇoaUnani. qujm ¦ prodonlt.-aopprir ai naceialdàdH
M»ttondo.raa om alUo inarj i*



VERSOS A CONCLUIU

I"— Minha avó, limitem de tarde
• Quando ea ri a JulieU,
I Senti um choque iiuiianlio
j Qne até fiz nina tf)

\ Qno cintura, minha avó,
I Faz-mo andar em torniqueto;

Como é moça, eom certeza
I Ja deve andar do '. (?)

| — Pois nem parece, Lula,
1 Que freqüentas bo» roda ;

Ella ómoça e tu bem sabes,
Deve gostar liem da (?)

Joven, moçae com dinheiro ;
(Preste attenção, meu Lulú )
Devo ter muitos e muitos,
Muitos no (?)

Por ísso dou-te um conselho,
Tu que és grande esuertnlhyço :
Vai namorando a pequena
P'ra tirares-lhe (?)

Depois de rico e casado
,«r De ninguém mais precisando,•Jl Deiia que fallom de ti
M NSo te importes, vai (?) |

À. A. Natico

Dizem (|uu em certas cisas
a venda Tranca se acha
(tlgiuia apeoiinens maus
de couro, panno e borracha.
Eu tenho uo noino um C
Tenho L, nm K e A
E terminando por O
Tendo também um II

Fanático

CHARADAS ANTIGAS
Orando* ha i|us lavtin. danlrn-;:
Nu roja bam escolhlda-I
Ho piteis no ssu çttntro-1
Nlo lhsYA r»nr furlda.

Contra um olho nlo A grsçs0'essitaolis, Unho medo ;— H assim a vltU ao pusaSerojiw nrlncstitltt da <l»do.
Camuiíosxk

Nfto vís tu o o mo tu anseio,
1'alli.la s IJn.lti Muiin»,
I'or sue koso prolmnlo
Qni vale InUlro um posmaT'— 2

Suspiro, toluoo o choro
N"oitB ícbro apaliotiada,
Vi morro si nin pioforosA paluvrs susplnidi-l

Consenti poli, amonlnho,
Qns mi vejs da porto a rosa
Quo snhl tens. occulta • qns bilja
Üssn flor rutirs fl nilmuss.

CHARADA SEM NUMERO

Sou encontrado no homem,
no rapaz e no menino;
sou de diversos tamanhos
por ser este o meu destino.

Nilo quero, porém, que pensem
Que só ornamento o homem,
Pois, existem, Ihei garanto
Mulheres que rae consomem.

Sempre que vou p'ra o serviço
E' bem duriuho, admirável...'Mas quando acabo u funcçao
Eu flco molle e imprestável.

Se qualquer unia mocinha
Quer seja feia ou bonita
Me fizer endurecer
Faço-a minha favorita.

(3)

UM HOMEM NU'
TRADÜCCXO DS

"Viaja Simão
I

(Continuação)
Isto nlo era difficil. Aa diffl-

cuidados nisiterines são um brin-
, quedo para unia mulher que querconseguir os seus fins.

Mas destn idéa lixa surgiu uma
lucta grave para ella.

A' força de desejar, de o flgu-
rarde mil maneiras diversas e
do pensar n'elle a todas as horas
e pensar secretamente, chegou
aquelle modelo a apoderar-se
completamente da sua rnzüo e da
sua alma.

Aquelle homem, (osso qualfoBse, era um desconhecido a queteria de occultar cuidadosamente
a todos os olhares... o tomava
aos Beus olhos as proporções' do
um amante que se introduz furti-vãmente e Be occulta com todo o
gênero de ardis o precauções.Um amante, ella 1Horror /

Alem de que um 8. Sebastião
o mniB impudico quo um Christo,

CHARADAS NOVÍSSIMAS
O Chico tíim uma cousa aper-

| tilda e cabelluda-M
Em cima da castidade .Ia mu-

llier ha um véu-i-3
Tem a Chiquinlia uma purte do

corpo paru tomar Ieite-1-2
No fuudo das custas é que eu

embarco* 1*1
Em criança tomei de um ho-

mem na horta-1-1
Siga para a ultima mulher quelhe amaria a pelle-1-1-2
Leva no Ura, no um, do fim

2-9
D. Vasco "I

No estreito o membro do velho
me retrata-1-1-1

Ba* Neta

porque o Clirlsto morto não [em
oi 1'erigos, para o artista, do Sao
Sebastião,que, no fim de coutas, é
um lionism vivo, qno soffre, quese agita no potro o que por um
sentimento de compaixão tem-se
vontade de libertar do seu mar-
tyrio.

Teria Clara o valor aufflcieute
pura contemplar serenameate o
seu modelo, o transportar para a
tela suas formai violentadas e o
seu rosto cheio de dor ? Suppor-
taria sem rubor o ollisir do jovem
cravado em seus olhos ? O que
pensaria elle ?

Tndó isto perguntava a ai
mesma a formosa artista.

E mais, sentia terríveis escru-
pulos que mordiam-lhe a conaci-
encia.

Não se misturaria á nobre om-
bicão de realisar uma obra d'urte
um sentimento menos puro, uma
espécie de curiosidade doentia
que mio tinha senão mui longin-
quas relações com a arte ? Não
se enganaria a si mesma ? Por-
ventura o seu estado de ener-
vamento o lauguidez, consequen-
cia do abandono cm que a dei-
xavn seu marido, não entraria
por muito^no immoderado de-
sejo de fazer tal quadro ? Não
seria o homem, o quo ella andava
encontrar uo modelo ?

CHARADAS A VAPOR
A's dirnita» faz a primaEm noito clara é sabido
A's avessas com este homem
Que de ha muito é quirido-3

Da. Chora Pitahoís
Porqne a mulher esconde iiio
Que de um lado e do outro temNSo sn vè, ninguém lhe toca
Deiie de luxos, min beni-.l

E. ÜABlAIl

bliothcca editada pelo livreiroDomingos de Magalhães.
Aceitamus eollaboração qnenoBdove ser enviada'em tiras es-criptas so du um lado.

LOQOGRIPHO
(o/ferteido ao colltga ftftnroU).

Virttidt ern procadlmanto—IC-O-lll-C-lí.Bala mulhar conuarYon—17-10-10*17.
Mas o m noivo a rcabou—s-H-6-S-s.
Na nolls do cs-inunto.
N'sma Brands habitação—7-8-8-18-4.12.
Foram morar 01 meninos,
B U plantaram paplnosli nabos «m profusão—1-5-6-1M7.
Bnica o marido disposto
Uma medida qnalrjnor— ÜS-í-H-B-fi1. a bondosa malhar
Itra ajadal-» tam gosto—,-6-3-C.

Afora, loltor, proomNo logosripho tfto arí
K Biicuiitraria qnim flfura
Tem feito a coita da nm nú.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que é ? O que é?

Com corda é que en cá não ando,
Sem corda não posso andar;
Eu com «lia nem desando,
Hão de m'a dar e tirar.

Fhei G. Duiu

86 recebemos as de-
cisfi-açõcit deate mimo-
ro nléquui-ta>-reii-B*é-
i-nolnutiliandna tasque
no» <-1k-Bi-.i-oii, ,,0|>oi».

As iecifrações o a lista dos
docifridores serio sempri puhli-cadoa com iutervsillo de um nu-
mero, recebendo nós o resultado
até o dia da publicação do numero
antecedente.

Ao primeiro decifrador daro-
mos, como prêmio, um volume áescolha da Collecçio moderna, bi-

Trao «xperimentarla a su» vista
uma impressão d« voluptuosa leu-sunlidaáe, quando só em ptuarnolle « por nm linplos «ffrií» deimaginação, sentia turbado todo
o seu iir e tornava-se palllda enervos» «em sabor porque ?

Taes eram os pensamento» eos terrores da formosa Olara,
quando uma manhã aununcia-
ram-lhe a visita de D. Ssindnlio
Purpurina.

n
Era o Sr. D. Ssmdalio um ve-lhinlio aceiadó e correctara«nte

vestido, de barba e cabello» com-
pletamente brancos, homem in-tolligente einsinvante, corr»ctor
de quadros, e fabricante de tintai,
que fornecia a Clara alem dos
pequeaos objectos íecessarioi aoseu attlitr, os modelos qne ella
precisava para os quadros.Homem ga muito tacto e bas-
tinte avaro, soubera enriquecer
á cuBta dos artistas ignorados,
aos quaes comprava as • telas abaixo preço veudendo-as mais
tarde com pingues lucros.

Duas horas passou aquelle
dia no afeÍ!>r de Clara e tão ma-
nhosamonte interrogou-a quoconseguio arrancar-lhe o seu se-
gredo. -->_ '

"Realmente nito deveria ter-lhe
custado muito conseguil-o, tal

? m??JmU" noste torae|o «Socontados um por questão decifra-<<•¦> ou por trabalho publicado.
Servem taOB j»»ifa» para » dfa-tnbuiçao dos prêmios que fare-mus aoscincoenta primeiros coila-boradores e decifradores no fimuo anno corrente.

Decifraçoes e decifradores do1 D. 34.

Propuzemos 19 questões, cujasdecifraçoes são as seguintes:
1- Bruto, ¦)'. Garrafa, 31 Ágil.L<ga i'. Rapariga, V Mamadei-

£í'w . M"a>'h"*«>< T- Barata,S. Mala, ti Ova. 10? Unia lfCatarata, 1SÍ Talher, 13? Oinmen-
,«'. Vi' Bonifácio, 15 Tricana,16. Cucula, 17? Cubano, 18* An-tropophago 19? Prato de Comida

Dlcifrarams E. C. Poré 19,B. E K. Mellado li?, Piparote19, Escnpinaletico 18, Didinho19, Cnpido 1S, E. Rabiar 15Jacy 16, A. Guiar 14 A ANatico 18, Parasita 13, K. liarão10, Fanático 14, Jacobhinno 0.Macuco & Comp. 18. Pechincha15, K. Bludos 16, Zola 9 MAlandro 13, Cambrone 15, Sogra« Comp. 17, Sá Neta 10 KPado Cio Mõr 16, Zé da Graça15, 3 Obtuzos 10, K. Nito 14Marmota 14, Frei K. Olho 10K. To Rita 17, Lumb. i Soca15, Frei Lariç» 17 Bumba 18K. Titaõ, K. K. CudoK, FreiDão 16, Rodavlas 18. Chouriço4 Uarneo Ia, AUrah J, Fr«iBarbado 17, Rompe ferro 14D. Pepino 14, Frei N. L tComp. 13, K. H. 1. 11, Arieiilo11, y. Lé 16, Venns 19, p peu.ca 13, Dr. Chora Pitangas 14E. E. Pi Tento 12, Candoca F.16, Dr. Bojado 16, Alagoas 11Cara & Olhos 13, D. Vasco 14.'

JOGO DOS BICHOS

Sn* fi

352 - 630

tL vão
fJS^ ELLH-boml

•C e-o-5?

Ileão
"¦————^—^———

860 ~ 325

E' bondoío e é pacato,
E' amigo dedicado,
Mas basta enxergar um gato
P'ra ficar de todo irado I

era o estado de animo em que seachava a pobre senhora.
Com que habilidade soube oastuto velho diuipar •¦ juito» es-crupulos da moça I Com um tactoadmirav»! e da mauira mais sim-

piei do mundo, encontrou o meiode desvanecer com uma ió pa-lavra todo» o» temores da suaformos» fregueia.
Tenho, minha senhora- disse-lhe—o que necessita. Diu rapaielegante, formoso, ou melhor, nd-miravelmente conformado, o ideal

artístico da òelieza masculina-r-v
paz fino, muito bem educado.
Será um pouco caro, é verdade,
mas tudo conseguiremos.

I— Oh I não me atrevo...E porqne nio f Creio qne,se atreverá. O modelo qne re-commendo tem uma qualidadeimpagável para o easo...Sim ?
O modelo que tenho a hon-

ra de propor-lhe a cego de nas-
cençn.
—Cegol \-,^'
O astoto Purpurina puiera odedo na ferida. Aquella qualidadebastava para dissipar os escru-

pulos de Clara.
Os olhos effectivamente era o

que ella mais.temia; o olhar domodelo é o que nao poderia sup-
portar.

Mas sendo cego !

V \

Isto e, .ella podia vtl-o, admi-
ral-o, copiai-o 4 vontade, sem
que o modelo ie apercebesse dos••u« ruborei e dot seus «eifal-ltcimentoi I

Podia T.1-. sem ser vilta I Qu«
praier!

Bnquanto ás difflculdades ma-teriae» é de crer que por maiores
que ftiusnvforam vencidos, por-que ao lahir do nfeJirr o velhote
eafregaia aa mãos satisfeito, em•eus olhoi maliciosos brilhava
a alejria e desenhava-se nos «eusdelgados lábios um alegre «or-riso, como aa tivesse vendido poranthentica uma detestável copiadeRaphael.

HI
No dia seguinte, de manhã,chegava o nosso amigo Parpu-nna suado e offegante ao quintoandar de uma casa situada emem Chamberi, e batia com forçaa porta do quarto.— Entre, gritou da dentro umatoz sonora,

D. Sandalio den volta á cia-ve, empurrou a porta e entrou.
Appareceu-lhe ao olhar assom-

brado a mais pittoreica desor-dem... No centro da sala via-seuma tosca cama de ferro e dei-tado nella um rapaz de vinte ecinco a vinte e seis annos.

( Continua )
m
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PORTAR TA.
A'quellaa pessous que 1109 dia-'.Inguera com sua collabnravío,

laíomos notar outra vez que sft
no serve n que tiver 11 alicia sem
olicenlilmle. Não puliliciimnspseu-
dn iymo." immoraes.

As caiu ra nas üo nos-") jornalsã. pntiviaiit<, francas;mas < 1 *.-11-
trr a «ollaboraçilu quo nos for
aiimila, reservamo-nos o direito
de fazer a nossa e-collm.

A todos quantos queiram fazer
quilqaer reclamação pedimos o
esj^cial obséquio de vir ao nosso
esi riptorio; pois que é pura nAs
completamente impossível res-
poíIHer â grande quantidade de
curta» recebidas.

Expediente
J\t* pOMKÒan, que, do

liitorlor, <i<i.'1i'iii>i no."
¦•¦Igiinnte» <lo <liio
!*íú», devera reiucMIcr,
•>n vule postal, n cila
rodacçãp, « Importam-
cia «lua •.aaigm.i.iirua,
eom o» reupoctl voa eu-
dereçoà.

Appro.xiiiiando-se a época
da reforma de assinaturas,
temoi o prazer de comiiui-
nicar ao* nossos assignantes
e leitores, que encommerula-
mos i casa Wcdells 4 C, de
Hamburgo, a confecção de

aGENTES .DO"«RIO NU»
i*\« nosso-i pintos, 8 n carregados

*" nlit aviiha, anntinclna p íimí^h iinr.i» ou

i.Um A fj.—Ilollo HorUnnto
Magilhlea A (.'.-farto*
A. <lnfmarse«—H, 1'nnin
Marlirin (lairnlerl--Onm Proto
Nomiiroí A Mattel—Campinas
M. Kixa Tcliclra-Ufayotte
Jn.llnl

po nocono.
Jnnllnlano Josó ¦

-afavetl
llralra- H. João No

Kfralm de Almeida— üstaclodo fllgoelrai
Joio domes Prança— KiUcio de 8ta.

lie ena
Loli Carsala—Raliçlods Soccro
Anlonlo Fernandes Fllho-Abbadla de Pi-tar ;n>
Francisco Nerva-lioa Família do Harlahé
Antônio José de Carvalho Amarante—

Sa to Antônio do Aventureiro,
Antônio Korrelra Mondes-Macaco
Jusii 11, do yuHo-CIdado de Oliveira
Kraneliflo Üibolro-Buiaçio do Carlos «o-

mu
Cranilits P.rrolt. Silva—K,taçio da Cou-

cel ,1o
Antônio Joio Talielra—1'orlo fíovo do

Cunha
Antônio Ângelo Hoires— Deacalvado
Joaquim de 8. floaiM—Janllnopolls
lott K Oinr.llic-Bllr.ln.
Oiyraplo Ootues Almeida—Katacfto do Man-

tlqjftlra
Antônio Lopes da Parla—Pont» Nova
FernandoTorceiro-ltablra je yaUo pontro
líinool Boaroa Cmta—übá
Kaclides Ferreira Apnlrra—redrelraa.
SorKluBBIIva—Visconde do Hlo Claro.
Jnié Aufiniilo Schlmlilt— MoRv-mirlm.
t.nli Ferreira do Amaral—Araraqoara.
Bllia Tolosphoro—Klo Uranco.
Uls Tolxelra Jnnlor—Ilaneoerlca
T, Heqneira Júnior—Mace.
Renodleto Oervaslo Harlnhn—RaUelO de

(.'•rqnllho,
La li Rrneilo Hlronglto -Santo Anlonlo da

SE sr.ia.
Oscar ísatos—Bsplrlto flanto de Pinha]
Htlas Paiheco—lllneiroB.
Cnstodlo Joie da H. Martins—Uomlra de

Qtelni.
José Ritevei da Costa— Plraasnnnnga.

GOHORRHÉAS
is brancas (icncorrbCa]

Curam-no radlflalmeniiMHii pftncoi dias, com
o Xapopn « tiM ptluliiM d<> mailfn
f<'ri'ii]|liinain,npprovad<)s pr>U Rxma. Jmi<
in hyglone, nnleos romodlos quo. pela mi* com
nnMlçao tnnoconto o rrnnihralil» ollliMeiit, I
['"di-in ser empregados (cm o inimur receio.

Vonidom-so unicaitienii» na pharmiiciftltritf|«nt[iin, rua do UniRoavana lOfl. j

M«illnliun n 1MM> ríiU — Pescaria.
Qnii dobalde varror-te da memória, A Mulata,
Hon Anailaço, Saudados do norle, Canto do
crsno.O Vagabundo.Ao Inarl.Undo da-èíar-
luqulnha. (jtmndo soo bem val-is embora, Viste
o lyrio da campina. Coraçlo para alugar, Acho
bom mas moro longe. Herunata, Um moroso do
vaya, O augniento das passagens iiil Kilrada do
forro, Islollri, Al meo bom ae eu to nio amo.
Nobre o mar de temo manr, Oh! mulher nao
sorrias, nln chorei, A prlm-ona do Império chi-
dhs. Deipalte, Psrdio. ^e pnra amar-to fur
mister inarlyrf j. Tpus olhos aioes, llnlallnha
do earoço, TftlVM nfto crelsi. o Doipreso, Chi-
qulnha, ue ou te pedisse, á venda no escrlplorio
dfsta folha.

CONTOS nu iiís
BOB

UM ELESANTE VOLUME
COM

. . José RstOTfli . ..ao.iii,,,,,elegantes carteirmhai que I u«n.di.io a. r(rr.ir.-ii,sii.,ra
distribuiremos como Ant.nioj.s- 

-

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio temos

«ai« uma yariada collecçâo
Je romances o. obras littera-
rias, com que. brindaremos
aos nosios assignantes nas se-
juintea

CONDICÇOES:
Aos assignantes de anno,

uma carteira e um livro A
eicolha.

Aos assignantes de semes-
tre um livro á escolha.

São estes os livros que des-
unamos aos nossos assig- ,
•antes: .

Paula Luiz a.— O Necro-'
*"'"• i r. a» »„,.

A. Raposo—Nevrose Mys- „ JoSo d* sl1™ Q»u™ —b. s.bamio doy ' Sacramonto.
*f* I 

Jn íf,™"/"10 il»rtln» á. Andradl —1. Jo.é
Dblia.— Celeste.
A Caminha.—JV*P*ü das

Tétnkegs.
ffCrxvi. i Souza, — Br»-
funis.

V. de Castro.— DUrio
de um so/leirJf.

L. Roía.— Im*gsns e Vi-
s/es.

V. Várzea.—Pose Castle.
Paulo db Kock.—Gustavo

0 EstroifUí.
JÚLIO Mart.— Paixio e

Ódio.
Paulo de Kock.—A meni-

tiét a*s Ires saias.

Corujonotiin u 1ÍOO rètsi — A Mlass
Campal, Do Mesmo lado, A rir n rir. Assim..:
i«lra...,0 Pio Pro.io, At ralnhis collogaj,
U meo amigo Dansna.Oa 1'hosphttnis, Urino*,
delras, fe eu foíiu rapai, á vonda no oacrlp-
lorlo desta folha.

MotioloijosFaüOOi-élsi — Os Cama-
rões, Ü U8tudantoAls-ocir.no, Jugo Novo. Uns.suldoi. O* provérbios. Corraçlo no mar A
T.rra dai Uaravllhai. No meln; Cnrracâo ao¦ar, He asas, rainha autiborn T Avonde-sono
eisriptorlo dosta folha,

- — Sa Carrilho—Vacalié.
Prancll» Uatb.M d. Coila f.rrilra—Ub.-

Virgílio da Moraei-Taubat*
Korifll Lob.—í. J01s d' A|sm Parablba
Antônio de Ávila P, Soares—Santo Jta-to elo d» Juntinca.
Lula Caetano da S. Elbelro—lBt, da Io-«liído.
Antônio JoieQodlnhe—Laea— ParanáJo>oB.niardt»E«ns.l-S.Jo,idoParal.o.
Anlonlo Bailllo I'«™lra—Baafinna doPlrapetinjç»
José Poares Júnior—Caethé

: lianool Mrta CorU. Val.nl.—lll. À.rora
I Marinho José Pereira—S. Hebastilo doaTirros

Antônio llBeno-Coneolçfio do Rio Verde.JoAo da Coita Sol—Rst. da Rspora
Ignacio Fontes Drandao—Po(os do Calda*Ciomlro Joié d. Carv.lbo — P.rnabjba —
Plaiihy.

Germano Cbrliloram Gnlltni-Plrap.tlnra doUanhaassd.
r-nnionfglldodo Paula Vl.lia—S. Sabaillio

do Paraíso,
Joio Corrêa Nollo Jnnlor - Vsrm.lbo Noto.Franolaco Moreira Dnarte— Concolclo daBirra. ^

Carlos Terra Pereira — Estação de PonhaLionga.
U.llherm. FI.ob.r-fimla Harla-HIo Gran-¦o do Sol.

do Tfjnco.
Oablno Eolila—Elb.lrlo Pmo.
Joií Lopei da Ar.njo-P..a,.l, íoCerre] lo.
Joio Dapllstn de 8o«ia—Fonnlfa.
Jo.4 Lnl. d. OIIr«lra_Bo« Boui.io d.Sobeitlana.

Vlolor Anlonlo liodsilo — a, Mlrajl d,Terisslmo.
TU. Kvinf.ll.la íl.rqnoi onlmarl.1—SIoJoSo do Morro Grande.
Arthnr Rockert* C. — Campos.
Casario Poisldonlo de Bouia —Arela-Ba-

lo&o Anguito Lojola—Balataea.
A. Nafol.ío Prata.—I. Mlfn.l doj.qil.nnnonha. .
Pedro Alves Lon.ad. — >,t. d. SabaldJ. da Costa Lima — Blmbnh/.
J.Cândido de Souza — Bi*- Cm duPalraolras.

Ilom.nor. uilcz lontüua - l'AÜLODl KOCI- Uniuvo, oB.troIna, A Mamado.Tras Ui.partHB.os, A Uenloa du Trás Salas —
a.sil-lio llllu..- í ac„, j, llnlb.—faul» féval — Creonla. juuo màrt —
Nlilo .Odlo. 11. P. liscilicil- A VlslnbaI. loola; i vonda no o.orlplorlo dost»tolhi.

O RIO Hü'
No escrlplorio deitl folh, com-prim-se oi n>. 2, 4 e 8 i 300 relio exemplar

CAPA ILUSTRADA

2^000

AVMDA [\0];Si;RlPrORIO UESTAFOLBA

Hemette-se para
o interior livre dLe
porte.
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THEATRO VARIEDADES
Tendo de se proceder á reforma

do panno-annuncio do tlieatro Varie-
dades, communica-se aos senhores an-
nuncianles que recebem-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio, na
redacção deste jornal.
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CAFÉ JEREMIAS
Deposito e fabrica áeste especial

H. F. EscniCH.—A Visinha
do Poeta.

Paui.o Feval.— A Cre-
aula.

Anselmo Ribas.—a Seara
eU Ruth.

^V*Ls°t,™mCK'~ADaMa í2,fi IIGA SEA'Ai)fl" mm M

pitai Pederal. j 
j^j ^^

A IVOTRE-DAME DE PARIS
GRANDES ARMAZÉNS DE FAZENDAS E MODASra.xa.Ba, cio Ouvidor

Largo de S. Francisco, de Paula e Traressa do Rosapit
VENDA ESPECIAL DE ESPARTILHOS

• A «<J>nIn!i,ti-açXo tom a honra do participar a «u. n„....lero.n cllontollao ao publico cm Ker.l Sue de^h^íi«té o dia ÍK <lo corrente mo*, todo» o« oàparUlho1.exl.t«nu» na respectiva accçito terão .o.re o. „",..,niarrndos oabatimcnlo do SO'/,. p °**"

Ilnica «sa em todo Brazil jiõ roce"te os leotluus espârlios leitj,
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